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1- Por quê investir em inovação?  Quais são os benefícios desse investimento para o País?

A inovação é hoje o grande motor da economia e um vetor decisivo para a transformação do país. Embora inovação tenha sempre existido, o que é radicalmente novo é a intensidade com que ela hoje ocorre, o lugar que ocupa na geração de riqueza, suas repercussões na organização do trabalho, na educação e na cultura. Nos países líderes esse novo lugar da inovação começou a se desenhar nos anos 1970 e ganhou plena visibilidade dez ou quinze anos mais tarde. Com resultados avassaladores. Os trabalhos da OCDE [Organização de Cooperação para o Desenvolvimento Econômico], por exemplo, mostram que mais da metade da riqueza gerada nos países industrializados gravita hoje em torno da inovação. Mas não é só isso. Como a inovação se alimenta de conhecimento, atividades como educação, informação, pesquisa, ganham um novo status e se fazem presentes muito mais intensamente na vida das pessoas. Muda a organização do trabalho. As atividades de produção tornam-se muito mais cooperativas, tornando triviais afirmações que antes soariam como um paradoxo (“cooperar para competir” é um exemplo).  Soluções originais tornam-se disponíveis para a abordagem dos problemas econômicos e sociais. O gesto inovador tem ainda dimensões lúdicas, solicita a criatividade e gera novas oportunidades para a realização pessoal. A inovação, se quisermos usar a expressão do etnólogo Marcel Mauss, é um fato social total. Esta mudança de paradigmas pegou o Brasil de surpresa, quando o país estava ainda no processo chamado de “substituição de importações”. Isto é, estávamos aprendendo a fazer aqui o que antes éramos obrigados a importar, quando os países avançados já estavam se deslocando para outra forma de conceber a produção, agregando mais inteligência, mais valor, ao produto, abrindo espaço para o novo, criando uma dinâmica de permanente inovação. Enquanto nossa problemática aqui era a de aprender a fazer bem (a década de 1990 foi a nossa década da Qualidade) uma transformação estrutural profunda estava ocorrendo nos países avançados, criando formas de permanente produção do novo, por mais estranho que isso pareça. Mas embora tenhamos começado mais tarde nossa participação nessa aventura, podemos dizer que estamos ganhando terreno e acumulando, setorialmente, alguns sucessos extraordinários. Trata-se agora de dar escala a esse processo, de aumentar o número de atores envolvidos em atividades inovadoras, de transformar sucessos ainda relativamente localizados em um grande mutirão coletivo, de construir uma verdadeira cultura da inovação. Os benefícios para o País se traduzirão em geração de riqueza, criação de emprego e renda, maior competitividade de nossas empresas, novas abordagens de nossos problemas econômicos e sociais, valorização da educação e da cultura, sustentabilidade de nosso crescimento.  
2 - Como estão os investimentos em P&D no Brasil, em comparação com as nações desenvolvidas e os países do BRIC? É possível aproximar a realidade brasileira de investimentos com as realidades desses países?

Bom, primeiro é necessário lembrar, se estamos preocupados com a questão da inovação, que a inovação não depende apenas de P&D, às vezes nem sequer depende de P&D, que há muitas diferentes maneiras de inovar, que a inovação é, antes de tudo, uma atitude, uma nova maneira de ver as coisas. Mas eu gosto muito desta pergunta, ela é mesmo uma pergunta essencial, por várias razões. Porque, mesmo se a inovação vem por outros caminhos, resulta, por exemplo, de transformações gerenciais, ou de marketing, ou da incorporação de novas funções, já conhecidas, ao produto, ou qualquer outro mecanismo, ainda assim a existência de uma cultura de P&D na empresa confere a essa empresa mais desenvoltura em todos esses processos, permite que identifique mais rapidamente as oportunidades, confere a ela mecanismos para aproveitar melhor as idéias. Uma cultura de P&D torna a organização mais atenta às possibilidades de explorar o novo. E, é claro, existe a inovação visceralmente articulada à P&D, onde, obviamente, a competência em pesquisa e desenvolvimento irá significar vantagens competitivas singulares.  Isso posto, é necessário reconhecer que o País precisa investir mais em P&D. O investimento atual, ligeiramente superior a 1% do PIB, está distante dos 3% ou mais que investem os países líderes, e é mesmo menor que a média de investimento dos países da OCDE. Além disso, enquanto a maior parte do investimento, nos países avançados, é feita pelo setor privado, no Brasil o setor privado (0,4 % do PIB) ainda não acompanha o ritmo do setor público (0,6% do PIB). A própria estrutura do financiamento tem ainda muito a evoluir. Apesar dos avanços recentes quanto à cobertura das primeiras etapas de fomento à inovação, como os chamados “capital anjo” e “capital empreendedor” (angel capital & venture capital), resta ainda um grande espaço a percorrer no financiamento de toda a cadeia da inovação. Instrumentos de fomento, como aqueles previstos pela chamada “Lei do Bem”, bem como os mecanismos de subvenção econômica e outras formas de apoio, fazem parte dos esforços para ampliar o investimento em inovação.
2- Qual o impacto da inovação na competitividade de empresas nacionais? O Sr. poderia citar exemplos de empresas que se beneficiaram com o investimento em inovação?

Os resultados do levantamento do IBGE (a PINTEC), bem como o estudo abrangente levado a cabo pelo IPEA (“Inovações, padrões tecnológicos e desempenho das firmas industriais brasileiras”, IPEA, 2006) constataram que as empresas que inovam e diferenciam produtos são aquelas que faturam mais, pagam maiores salários, têm vantagens competitivas e mais facilidades na hora de exportar. A capacidade de inovar aparece, assim, como um ingrediente essencial para aumentar a competitividade das empresas. Os exemplos são inúmeros. A Petrobras, líder mundial na exploração de petróleo em águas profundas, deve a uma formidável estrutura de pesquisa e desenvolvimento boa parte desse sucesso; a Embraco, líder mundial em compressores herméticos, tem a competitividade assegurada também por suas estratégias de inovação. Da mesma forma, empresas líderes como Braskem, no ramo de petroquímica; Bematech, no setor de automação; Marcopolo no setor de transporte; a Weg nos motores elétricos; Boticário e Natura no setor de cosméticos e artigos de higiene, e tantas outras mais.  
3- Quais os progressos obtidos até agora na articulação entre pesquisa acadêmica e indústria? Qual é a importância dessa articulação?

No Brasil, foi no setor agro-pecuário que a aproximação entre a universidade e o sistema de produção teve início, nos primeiros anos do século XX. Já ali a cooperação desempenhou papel fundamental na construção da competência brasileira no setor. No ambiente propriamente industrial as relações, ainda nas suas formas primitivas, foram timidamente ensaiadas desde a década de 1940. Mas os primeiros eventos de maior significado estão associados à modernização tecnológica do País nos anos 1970, quando a contribuição da universidade para o desenvolvimento tecnológico começou a ganhar visibilidade, especialmente nos casos da siderurgia, petróleo e gás, e telecomunicações. Foi preciso esperar os anos 1980, porém, para que a cooperação começasse a ganhar corpo e ser progressivamente institucionalizada. Isso ocorreu em diferentes setores, como metal-mecânico, informática, transportes, telecomunicações, farmacêutico, entre outros, envolvendo um elenco crescente de universidades. Há ainda um grande espaço a percorrer, mas já se conseguiram conquistas importantes nesse domínio.       
4- De que forma a política de inovação promove o desenvolvimento econômico sustentável e a redução da desigualdade social no Brasil?

Ciência, tecnologia e inovação são fundamentais no enfrentamento dos desafios da sustentabilidade porque permitem novas soluções para problemas persistentes. O crescimento sustentável exige, entre outras, a sustentabilidade energética, que só pode ser alcançada com a construção de uma matriz energética diversificada, que incorpore os avanços da pesquisa em tecnologias de águas profundas, no que diz respeito ao petróleo, bem como ao uso da biomassa e de outras fontes alternativas, além de ganhos em eficiência no setor hidroelétrico. Os ganhos de produtividade no setor agrícola permitem a produção de maior volume de alimentos utilizando a mesma superfície de terreno. Inovações podem gerar novos empreendimentos, criando assim novos postos de trabalho e novas atividades geradoras de renda. Em síntese, aos meios usualmente utilizados, as inovações agregam novos instrumentos e novas estratégias, capazes de fornecer respostas inéditas aos desafios do desenvolvimento.   
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